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RESUMO

A Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC) não pode ser considerada como um demonstrativo contábil capaz de substituir a Demonstração de Origens e Aplicações de Recursos (DOAR), pois possui objetivos distintos dessa, além de ser, do ponto de vista da informação contábil, mais limitada.

A Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC), é o demonstrativo contábil responsável por relatar as movimentações de caixa ocorridas na entidade em um determinado período, se abordado em sua perspectiva histórica, ou predizer as mudanças de caixa que ocorrerão no futuro em função das atividades operacionais, de financiamento e de investimento da empresa, se abordado em sua perspectiva futura e apresentado em forma de orçamento de caixa.

Em sua forma histórica, a DFC pode ser apresentada de forma direta ou indiretamente no que diz respeito às atividades operacionais. Diversas são as formas de evidenciação da DFC histórica, sendo a mais preconizada a forma proposta pelo FASB para as empresas americanas.

Constitui-se em um fundamental instrumento de análise financeira das empresas por oferecer informações sobre a capacidade de geração de fluxos futuros de caixa, o que talvez seja o principal interesse dos acionistas e credores por poderem, a partir daí, predizer a capacidade de pagamento de juros e distribuição de dividendos da empresa ao longo do tempo.

